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II·� ALGARVE: onde o sonho sofre confusões com a tealldade

AT:t aqui, e ainda hoje temo-nos ocupado eXcluSivam;]ritede assuntos relacionados com o Algarve. e que de ma­

neira nenhuma quer dizer
que' não venhamos a fora r II por Torquato da Luz II I
por vezes outros temas de

Iinteresse. Por enquanto, po-
rém, os problemas do ,Algarve ocupam o primeiro plano das
nossas consideracões, Não nos sãO alheios os múltiplos pro­
blemas levantados pela inten-
sa propaganda que lá forai se
tem feito ao Algarve.
Muito pelo contrário eles

nos interessam soberanamen­
te, pois acontece que além de
sermos dedicado ao Algarve,
nos temos ocupado, desde mui­
to novo dos mais variadas as­

sun tos relacionados com à ex­

ploração turística do País e

mais particularmente da nos­

sa nrovíncia.
Defendemos até ao fim que

o Algarve tem uma autonomia
turística e cultural diferente
do reste do país além do Cal­
deirão.
Já antigamente era ditado,

«Para cá do Caldeirão impe­
ram os que aqui estão .•

Continuação da 2:- pâgtna

Á hora do nosso jornal en­
trar na máquina, visita esta

cidade o sr. Dr. Alfredo Ro­
drigues dos Santos Junior;
ilustre titular da Pasta do In­
terior, que desde o dia 10 se en­

contra no Algarve, a fim de
estudar alguns· problemas e

conferenciar com as entidades
políticas do distrito. .

Junto do edifício dos Paços
do Concelho era aguardado
pelas entidades oficiais, Banda
de Tavira e Corporação de
Bombeiros com o estandarte,
que lhe prestou a guarda de
honra.

.

A convite do sr, Dr. Jorge
Correia, o sr, Ministro entrou

no edifício dos Paços do Con­
celho onde. no salão nobre, lhe
foram apresentados cumpri­
mentos de boas vindas.
No próximo número do nos­

so jornal daremos notas de te­
portagem sobre esta visita mi­
nisterial.

SE um estrangeiro me perguntasse o que deveria visitar

primeiro, para bem conhecer o povo português, aconse­

lhava-o a, a antes de tudo, apreciar três lugares: uma

romarie minhota, uma feira do Ribatejo e um copejo de
atum no Algar-ve, ou seja, soletrar a fé, a história e o he­
roismo da gente portuguese, que são a chave para a compre­

ensão dos monumentos e pai-
sa4em, das gentes e das terras.

Mas deixemos. por hoje, a

f� sagrada e carinhosa do po­
vo e o combate marítimo dos
heróis, para lembrarmos a fei­
ra, onde a alma se desvela nos

seus cuidados e artes, nas iai- .

nas de ar livre e nos potme­

nores d« epeiri« caseira, o

frouxel do ninho em que se

abriga a família com todos os

castos e cendrados afectos.

Festas da Cidade de Faro
Vão realizar-se na Alameda de

João de Deus, em Faro, as festas
da Cidade, organização novamen­
te entregue a Direcção da Casa dos
Rapazes, prestimosa instituição
local.
Terão lugar nas noites de 8, 9,

12, 13, 15, 16, 22, 23, 24, 28, 29 e 30
do próximo mês de Junho.
Tudo se prepara para que as

festas deste ano não fiquem aquém
do brilhautismo atingido no ano

passado. A Comissão, que é a mes­
ma do ano anterior, ostà envidan­
do todos os esforços para obter
bons espectàculos de variedade e

de folclore.
O recinto sera feericamente ilu­

minado, havendo recinto de baile,
esplanadas, etc.

TAVIRA

vai ter uma Estalagem?

01 proprietários da Pensão
Avenida, informam-nos

que enviaram um projecto pa­
ra o Secretariado Nacional de
Informação relativo à constru­
ção em Tavira de uma pensão
de 1'.- classe, que aguarda a

Continua na 2." pàgina

�Câma�a
r�informal aprovação.

O referido projecto que é da
autoria do arquitecto Gomes
da Costa. é muito interessan­
te, de tipo regional e obedecen­
do à traça citadina.
O projecto constade 18 apo­

sentos no primeiro andar, com
quartos de banho privativos e

um restaurante no rés do chão
e já foi apreciado superiormen­
te merecendo a sugestão de que
poderia ser aplicado a Estala­
gem, o que viría preencher
uma lacuna que d¿ hã muito
se faz sentir na região,
Registamos com prazer fi

ín íciativa dos proprietários da
Pensão Avenida e oxalá que
os seus planos não sejam con­

tra riados pois a estalagem pro­
jectada ficaria situad-a no edi.
fício fronteiro a que]a pensão,
na Avenida Dr. Mateus Tei­
xeira de Azevedo e que funcio­
nará, segundo a opinião dos
Interessados, no próximo arro,

Também na pre ía de Tavira
e para funcionar já na época
balnear que se aproxima, vai
ser instalado um' restaurante
e um anexo com 5 quartos e

casas de banho, que os mesmos

mandaram construir para ser­

vir os turistas que vi!litarem

.

Relativamente a uma exposição
dirigida a Sua Ex.8 o Ministro das

Obras Públícas, sobre O!! assuntos

abaixo mencionados, seguidamen­
te se transcreve a informação
prestada:

Oesafectaçãodaparteda Ilha de Tavira

O respectivo processo [à seguiu
â Direcção-Geral da Marinha em

28 de Março do corrente ano, es­

tando distribuido, na Comissão do

Dominio Público Maritimo, ao

Ex.mo Coruandente Barahona e

Costa.

DeslISS'oreamento do Rio Gilão

A d'ragagem do troço terminal
. do Rio Gilão é um rrabalh» de in­

teresse reconhectdo pela Direcção­
-Geral dos Serviços Hidt-áu ltcos.
Todavia, por virtude de a draga
que se previa. destacar para esse

trabalho [à se encontrar no cor­

rente ,�,no comprometida com a

t-ealização de outros trabalh,?s �e
não menos Inter-ease e urgencia,
ficou decidida a inclusão da dra­

gagem no Gilão no plano de obras
da mesma Dtrecção-Gt::ral para
1964, tendo-se Sua t.x.8 o MiniRtro

dignado recomendar que se pro­
curasse evitar novo adiamento.

Barra de Tavira

O assunto está merecendo a me­

lhor atenção da referida Direcção­
-Geral, encontrando-se em prepa­
ração na Direcção » os Serviços
Marítimos uma informação por­
menorizada. a apresentar breve­

mente a Sua Ex.8 o Mini8tro, da

qual constarão já, se posaíve l, as
medidas mais eficazes para a re­

solução do problema.

Rancho folclórico do (asa do Povo de Santo Estevão

«POVO ÁlGARVIO»

=sanhvu o 1.g prémiv
do (oncurso btroordinário do «Totobolo�

Terminou no Porto, no passado
sábado, dia 4, o Campeonato da

Europa de Óquei em Patins de
1963, Com ele ficou concluido o

sensacional Concurso Extraordí­
nàrio que, pela primeira vez, inci­
diu sobre resultados da modalida­
de onde conrínuamoa a ser os me­

lhores.
As surpresas, inevità velmente,

surgiram e com elas o aliciante
.
próprio do «Totobola». Ainda HS­

sim, DO concurso especial três con­
correntes s cer taram em 9 resulta­
dos, obtendo, desta forma, o nú­
mero de pontos neceasàrto para a

atribuição dos prémios. «Noticias
de Gouveia», «O Algarve» e «Povo
Algarvio» receberão, por tal moti­
vo, 666$60 cada um.
Por sua vez os programas de

«Ràdio às 10», «Espere por Nôs»,
«Aql,1i Salguetros» e «Picnic. e os

jornais «Correio dos Açores», «Re­
couquísta», «Renovação:., eRepú­
bltca», «Çorreio de Abrantes», «Jor­
nal de Evora:., «Record» e «Spor­
ting:. e «Radio Uuiver-sldades, que
acertaram em 8 resultados, rece­
berão 83$30, correspondentes à di­
visão do segundo prémio.

Maravilhosa exibição do Rancho Folclórico da Casa do Povo de Santo Estevão
no Pavilhão dos Desportos onde alcançou o 1.0 prémio no Trajo Regional

ESTE excelente núcleo artístico
graças á orientação do seu di­

rector técnico er, Ventura Fer-nan- '

des Marques. ao [amparo dado
pela Casa do Povo' de Santo Estê­
vão e ao carinho dtspensàdo peló
seu chefe de secretar-ía ar. Jaime
Ildefonso Mascarenhas, pode di­
zer-se que vive em permanente
actividade.
Ali não ha eamorecímentos, to-

dos os componentes animados da
melhor boa 'vontade em servir o

folclore da sua terra, que é o mes­

mo que dizer do Algarve, não têm
fértas, porque seguem aquele ve­

lho aforismo popular - parar e
morrer - e de forma alguma esse

punhado de aldeões quer ver de­

samparado o seu Rancho que tan­
tos aplausos tem arrancado DaS
suas maravilhosas exibições quer
em terras de Portugal quer na vi­
sinha Espanha, os quais. represen­
tam glórias para a sua terra.
O Rancho de Santo Estêvão jà de

hã multo que conquistou mereci­
da fama e, por isso, em qualquer
época do ano, esta pronto a exi-
bir-se.

.

Continua na 3.a pAgina

a nossa praia,

Este número foi visado pela
Delegação da Cansura

9.000 proriss iona is a bra ngidos

n o vo c o n t r-a t o c o I e c t i v o

NacionaisActualidades
-I

por um

I
fOI as dn e do há dias ma is um im�ort.?nt: contrat? cole�­

tivo de trabalho do pessoal da mdustna hoteleira e SI­

m ila res do sul, que interessa a cerca de nove mil profis­
sionais ao serviço de hote is, pen s ões, pousadas, estalagens.
hospedarias e casas dt! hóspedes situadq« nos distritos de
Lisboa, Santarp.m, Setúbal, Portale�re, Evora, B€'ja, Faro.
Coimbra, Leiria, Guarda e Castelo Branco. Celebraram essa

convenção corporaríva - que entra em vigor trinta dias após.
a sua publicação no «Dtárío do Governo» e aubstitu i total-

men te aeon t re to em v igor e

de há mu i to ,d�sa ctualizad o,
aco rdando-se em outra, siste�
matização e regulaml'ntação
de n ovas matérias - o Grémio
dos Hoteis do Sul e o Grém ia
das Pensões· do Sul, por um

lado, e Sindicatos Nacionais
dos Profissionais da Indústria

��r�a��� i��I���i�
.., JRW&WW«
�TY�������������TT

AO receber há pouco os con-

rige n tes de tropa s regressa­
dos de An�I\Ia o Ministro rta
Defesa, sr. General Goml's de
Araujo depois de sa Íi en ta r que
graças ao esforço e ao sncr ifí­
cio dos nossos sdriados, À n go­
la con tinua a ser portuguese
acrescentou:

«Mas que as suas popula­
ções não esqueçam que aqu .. les

Continua na 2.- pâglnQ

TROVA

J
Quando te vejo, Mario,
Muito risonho e louçã,
Sinto em mim o alegria
Duma doirado manhã. o sr, Ministro do Interior disenrsa na cerimónia da poeee

do 1l0UC> GOl,)erllq:dor Civil de Po,�'e(lreContinua na 3,- pàgiI,'UJ.Isidoro Píree
.
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X Feira de 'Gado em Santarém
Continuação da 1.a Pà¡r;ina
A feira é um tra.tado de

psicologia da raça, O' gráfico
da agricultura. comércio e in­
dústria. Lá concorrem todas as

artes menores com o que têm
de mais apuró, os inventos a

tradição, o gosto do artífice
que não raro é artista e, desde
o trabalhlnho da faca do pas­
tor, até ao mais moderno en­

genho das tarefas campestres,
desde a bebilidede de conchas
ou escamas, até às obras do
tecelão e do ourives, tudo lá
vai I

parar.
Comparecem as artes de cu­

linária e doçaria, o dixe para
oferecer à namorada, o retra­

tista instantâneo, o tiro ao al­
vo o ilusionista, o enimal re­
ro' a condecinha e o poceirão,
o �spectáculo de circo, o cên­
tero de mel, o cabaz das cere­

jas e morangos, 8.S rosquilhe»
e brandeiros que crepitam en­

tre os dentes de slvlseimo es­

malte da gente moça.
Ai, a gente moça, como acorre

às feiras com desusado entu­

siasmo I As clássicas garibal-:
dines ou as modernas blusas
de malÁa, 'a [alec« alamarada
ou o casaco de terilene, o bar­
rete verde ou o esquipétlco
.hapéu de feltro, tudo compõe
o traje que os afogadores e

grilhões aformoseiam e enri­

quecem, tudo serve de moldu:
ra a um rosto alegre porque e

sádio e sádio p'orque é bom e

perfeito.
.

Andam às rencluules, pal­
-rentes, exclemetivos e =«:
�ec�!:�s, o:là::::aZ:d�teosso;;;; .

Grémio da lavoura de Tavira
com rincbevelhede esturgido-
ra. Aqui se cruzam, ali s� re­

plicam e terplicem, ecolâ se

saúdam compostos e graves,
alem "bailam o fandango ao

Bom da gaita de vozes.

Aéima de todos. a figura tí­

pic« e máscula do campino da
lezíria, barrete verde, colete
encarnaao, pés enterrados nos

sapatões dó estribo de loros
retesados, pampilho na mêo, e

mejestsde de quem nasce� pa­
ra se impor aos mesmos trre­

cioneis, São a letra maiúscula
trabalhada a primor daquele
albam etnográfico de Portugal.
A montada é uma estampa

de perfeição e p-,;edicados. A
linha sinuosa da sela. o arre­
bitado do arção, dignas do ca­

valo e cavaleiro.
E ]á·vai••• à volta. a poeira

forma' uma auréola luminosa
que apaga em redor toda e

,

qualquer imagem. Ao largo, o
perIil das rezes fulvas, dum
desenho forte, grita por Con­
deixa, Silva Port. ou a magní:.
fica Rose Bonheure para os

vil' imortalizar na tela. Como
,

pode morrer tallta beleza se­

não na beleza do heroismo e

do movimento endiabrado dum
combate na arenà?
E' acodem à leir.a: Toiros

que valem fortunas, juntas qu.e
só elas fariam a fama do Rl-

.

bafejo e a glória de Portugal,
rri.ajes,toSlJ,s. dum verme!ho ter­
ra ou negro como 08 1t.mos da
ágllB nas covas dos mouchões.
Manadas e boiadas numerosas, '

piaras de éguas soberbBS, gar­
raios inquietos. Concorrem
também os vivos cavalinhos de
Alter o pesada toiro barrosão,
o ca:neiro merino, o boi do
1armelo e o porco do Alentejo�
a mulinha relinchante e o as­

tllcioso jerico que o cigano,
níontado em osso, manobu de­
salmadamente: tudo o que a

pecuária tem de melhor.
Por cenário, a província dos

rouxinóis e das balsas. das olí':'
veira8 e canaviais, das "elhas
muralhas e das torres dene­
gridas, dos extensos laranjais
_--__._.__ •

._,__
o

Vende-se
Bom prédio, constando de

i.· andar e r/c, na Rua .Almi­
rante Cândido dos Reu, 168,
em' Tavita.
Recebem':se propostu p.o re­

ferido prédio.

e das searas de arroz e pão,
dos pastos gordos e glaucos, a'
velha Scelsbi», que com u no­

me da deusa da paz. e cerca

do VII século da nossa era,
deixava a antiga designação
per« adoptar o da mártir cris­
tã que os anjos aí quiseram
inumer sob as águas do rio e

tinha o ';ome! de Irene, da
deusa da Paz•.
Por coincidência, lima bran-

,

ca visão celeste prometeu sob
o céu da mesma província, a

três inocentes pastores. a paz
de Portugal.
Neste 8 de Maío. dezasseis

anos ultrapassam os oito sé­
que se passaram sobre aquela
noite esplendorosa em que a

escada dum cevaleiro cristão
resvalou sobre o telhado do
oleiro, rente à muralha, onde
a sentinela agarena cabeceava
de sono. alheia à responsebili­
dade de vigiar a opulenta e

formosa mansão de gozo de
que Herculano nos �á a. vi�ii_o
na colorida tapesSarl8, histôri­
ca que se estedei« nas páginas
das suas <IfNarrativas», ,

De entia, não hOllve facto
importente nem lance históri­
co que os cronistas não situas.
sem na. formosa cidade so­

branceira' ao rio das caravelas.
E a X ¡eira. de gado 'do Ri­

batejo, de 26 do corrente a 4
de' Junho, certamente trará à,'

cidade boras de vida intensa e

créditos dum futuro risonho,
,digno do seu passado.

M. Gomes

S b e ão Chamamos a atenção
. !l V nç d08 senhores produto­
res que tenham direito à subven­
ção em curao para o facto de que
oprazo para o seu pagamento ter.
mina no dia 15 de Junbo próximo.
Convém portanto não protelarem
o recebírnento das tmportânclas a

que tenham direito, dentro daque­
le prazo. para ee evitar o seu can­

celamento.

Silos e Mitnlras �stá aberta a

Inscrtção para
a construção de, silos e nítretras
com a compar-tícipação do Estado
devendo os Intereasadoe dirigir-se
para o efeito, a este Grémio. den­
tro das horas de expedíente. O
prazo para estas Inscrições ter-mt­
na em 31 do corrente mês de Maio.

BonUlcação de gasóleo Lembra-
,

mœ aM

titulares de livrete8 de bonificação
de gasóleo que 8e acham á 8ua dis­

posição os livrete8 que lbe re8pei­
tam e n08 foram_enviados, oportu­
na'mente, pela Direcç�o Geral de
Combustivei8.

O atas' �8tâo a pagamento. con­O •

vindo que 08 8ócios con­
tribuintes procedam com brevida­
de á 8ua liquidação evit';ndo·se
atraz08 que possam conduzir á �e-

. Cé8sida:de da cobrança coerciva
- que 8empre temos procurado evi-
tar. \
Tavira, 10 d. Maio de 1963.

A Direcção

Vende-se
Propriedade de sequeiro com

os,quatro ramos, al£arrobejras,
oliveiras, Hgueiras e. amen-

,

doeiras, no sítio da Baleeira.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Gonçalves Parllíso.
Rua do Poeta Emiliano da
Costa, 40 - Tavira.

JORNALISM-O
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Defendemos
.

igualmente a

necessidade da criação dum
organismo coordenador encar­
regado de estudar os preble­
mas turísticos de toda li. Pro­
víncia.
E embora tenhamos, mais

do que por vezes parece, os pés
exrraordinê riamente assentes

em terra sólida e firme, tam­
bém gostamos de vez em quan­
do de vaguear um pouco pelos
profundos mundos da Histó­
ria, que ocasionalmente no

Algarve tem a sínsularidade
especial de confundir a lenda
com a realidade.
Fenícios, Ligures, Gregos,

Celtas, Cartagineses, Roma­
nos, Godos e Árabes vegeta­
ram por aqui, viveram felizes
taivea, mais feliies que nós
porventura.
O s Romanos, dois séculos

,

antes de Cristo vir ao mundo,
fizeram do Algarve seu lugar
de repouso e de luta, tendo'
deixado' vestígios nas Ruínas
de Milreu em Estoi (Oeeonc­
ba) e em Carteis (a este da
Quarteira actual).
Continuaremos a defender a

existência remota de Carteia,
que não tem nada ayer com

a Carteia espanhola e que exis­
tia no Algarve ainda nos
principios da Cristandade na

província. O que certos «figu­
rões» ilustres afirmam não
corresponder à realidade. Esses
ilustres com letra pequena que
pretendem ter cabeça de enci­
clopédia e que ainda teimam
em ser sábios nestas coisas do
Algarve. não passam duns
ignorantes quando pretendem
meter-se em assuntos que des­
conhecem.
�Jj_E passemos adiante.

.

,Bas romanos tambem deixa­
ram vestígios nas estradas e

em abertura de minas.
Houve no século X um Sá­

bio denominado Rasis que
afirmou que a cidade de Os­
sonoba, que existiu no lugar
onde hoje está á. interessante
povoação de Estoi, foi a me­

lhor cidade dos princípios da
cristianização do Algarve.
Sete séculos dominaram os

romanos o Algarve. Mas no

sêculo V- vieram os bárbaros
que os dominaram. Estes do­
minaram até ao século VIII
quando foram vencidos pelos
árabes. Os árabes é que de,
ram o nome ao Algarve que
significa addente e que tam­
bêni incluia a província de
Mértola.
Já estamos a tomar muito

espaço ao jornal por isso con­

tinuaremos em breve. Pensa­
mos passar como «gato por
brazas. p e I a s interessantes
lendas árabes do Algarve.
Até breve.

Vende-se

Uma propriedade denomi­
nada Cabeça Longa, que cons-¡
ta de terra de mato e de se-:­
mear com alfarrobeiras, amen­
doeir�s. oliveiras e medronhei-
ras.

•

Quem pretenGer dirija.se a

Maria Almerinda Lourenço,
Monte Agudo - Santo 'Estê­
vão.

Junta
do

de Freguesia
Concelho d·e

da Luz
Tavira

Por este meio, vem. a Junta desta Freguesia,
agradecer a todos os .proprietários que se dignaram
comparecer �om os seu� gados no .mercado m�nsal
realizado no último dommgo de Abnl e bem assim a

todos os compradores e negociantes dos me�m�s.
Mais agradece ainda !i todos, a co�parencla nos

próximos mercados mensaIs que se realIzam no quar­
to domingo de coda mês.

A BEM DE UMA FREGUESIA MELHOR

A JUNTA

9.00n profissionais abrangi­
dos por um novo contrato

colectivo
Continuação da t.a Pagina

Hoteleira e Simila'res dos Dis­
tritos de Lisboa e de Coimbra,
merecendo a aprovação 'da
União de Grémios da Indus­
tria Hoteleira e Similares do
Sul e da Federação Regional
do Sul dos mesmos Sindicatos.
Na cerimónia, que teve a

presença de funcionários supe­
riores do Ministério e de diri­
gentes dos organismos outor­

gantes. falaram sucessivamen­
te os srs, Mário de CarvaJho,
do Grémio dos Roteis do Sul;
Alexandre de Almeida pres i­
dente da União da Indústria
Hoteleira; Manuel Mendes
Leite Junior, presidenre da
Federação Regional; e. por fim
o ministro. sr, Prof. Dr. Gon­
çalves de Proença.
Nas palavras que proferiu,

o sr. Mário ,de Caryalho pôs
em evidência a compreensão
demonstrada pelas industrias
da especialidade, não obstante
as dificuldades que enfrentam
em relação aos interesses e ne­

cesaídades dos profissionais
seus colaboradores. Fez depois
considerações diversas .acerca

da índdstrfa-base do turismo
que é a hoteleira, merecendo
por isso atenção especial dos
governantes, e afirmou que se

torna imperioso ajustar a mes­
ma índúsrria, com rigor, às
necessidades reais que entre

nós vai tomando a problemá­
tica .do turismo. Ao mesmo

tempo é justíssimo - disse­
que se lhe criem circunstân­
cias de regulaeídade económi-'
ca e se lhe tirem as sombras
de uma perspecriva financeira
'lile desalenta como um pesa­
delo.
Expondo os problemas da

sua classe com ela reza, o re­

presentante dos Grémios do
Sul testemunhou o grande mé­
rito da organ iæaçâo corporati­
va: permitir que es in teressa­
dos possam, sem favor, expor
os assuntos de Interesse colec­
tivo aos representantes do Go­
verno.
Presidiu à cerimónia o ilus­

tre titular da pasta' das Corpo­
rações e Previdência Social,
sr. Prof. Dr. Gonçalves de
Proença. que salientou, numa
breve oração, o carácter de
pacificação social das conven­

çÕes de trabalho, as quais
constituém, sem dúvida. o me­

lhor sistema que satisfaz aos

!nteresses em presença.
Com o novo contrato são

beneficiados cerca de nove mil
profissionais. Isto revela-nos,
afinal, ao contrário de que
certos mal intencionados afir­
mam, que, a revolução corpoJ"
rativa prossegue com toda a.

vitalidade para bem da justiça
social tão Claramente defendi­
da pela' nossa Constituição
Política.

Verdades inegáveis
Continuação da 1.8 PAgina

que se fiam em palavras, mes­
mo ell). juramentos mas são in­
capazes de se defender pagam
com lágrimas de sangue a con­

fjança que depositaram em vãs'
promessas. A causa em que
estamos empenhados da íntan­
�ibilidade nacional e da per­
petuidade do nosso património
constitui para nós sagrada im­
posição do destino. Ao defen­
derdes em Angola os direitos
que nos conferem séculos de
presença e benefícios sem con­

ta dispensados a populações
que precisam do nosso auxílio
e da nossa civilização mostras­
tes que as Forças, Armadas,
representando a maís sólida
defesa dos interesses superio­
res da Neção em ludo o que
ela comporta de valores morals
e materiais, da autorídade do
Estado e do Império da lei na
liherdade e na- tolerância.»
Verdàdes inegáveis as que

se contêm nestas afirmações,
elas bem merecem ser devida­
mente escutadas por todos os

portugueses, '

Ai dos povos que be não de­
fendem e consequentemente
não têm direito a viver,

'

Defendendo Àngola é a uni­
dade nacional que 'estamos de­
fendendo mas é também a Ci­
vilização Cristã com todo o

seu cortejo de benefícios 'lu"
estamos procurando preservar
dos ataques e arremetidas dos
que a querem ver destruída.
Estamos defe'1den'do o patri­

mónio nacional. Mas estamos
não menos prestando um alto
serviço ao mundo do nosso

tempo.

Agradecimento
José Gago de Sequeira, SUa

esposa e filho. vêm Dor este
meio agradecer reconhecida­
.menre a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar· à
sua úl tima morada, a sua sau­

dosa tin, D. Catarina Gago
de Sequeira M6ndonça. assim
como a todos aqueles que lhes
manifestaram o seu pesar.

Agradecimento
A família de Rita dos Már­

tires Bento, na imposihilidade
de o poder fazer pessoalmente
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di ..
gnaram acompanhá-Ia à sua

última merada e a todos que,
directa ou indirectamente. lhe
manifestaram o sel} pesar.

Vende-se
Prédio urbano na Rua Bor­

da d'Agua da Asseca, 12 com

porta de quintal para a Rua
João Vaz Corte Real, 9. com
1.° andar, garage e mais duas
dependências.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes. Rua 5 d� Outu­
bro. 27 - Tavira.

Sindicato Nacional. dos Empregados de' Escritório
e Caixeiros do Distrito' de Faro

C O n v oca,çã O

Nos termos do disposto nos �statutos des.te, �indicato
Nacional, convoco a sua AssembleIa Geral ordmarla a reu­

nir no dia 15 do corrente, às 20,30 horas, na Sede, �ua
Francisco Barreto, 18-1.· Esq.· desta cidade, corn a segumte
ordem de trabalhos:

1.° - Aprovação do Relatório e Contas do Exercício
de 1962

2.° - Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de
1963/65

Faltando o número legal de sóçios, a Assembleia fun�
cionará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 6' de Maio de 1963,
o Presidente da Assembleia Geral

a) losé Gomes Pacheco
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! Notícias Pessoais :
. :
•••••••• ••••••••
Fazem anos i

Hoje - Menino Joaquim Rogério
Frangolho Ventura.
Em 13 - D Ermelinda de Je8u8

� Costa Conceição, 81'8. Sebastião
Trindade e Virgilio Car-los Pedro
e o menino António Jose Lindo e

Lopes.
Em 14 - D. Julieta Irene Soares

Ram08lPalma, D. Aurea Augusta
d08 Màr-tir-es Conceição Barrndas,
D Maria Get-tr'udee Asaunção Ga8-
pa)' e o 81'. Horácio da Cruz Caliço.
Em 15 - D. Marla AdeUna Corvo

.

Peres, D. Maria da Encarnação
Laranjo Conceição Fonseca. D.
Maria Luísa Fialho Gomes, D. Ma­
ria Caetana do Rosário Frangolho,
D. Lidia Lope" Rodrrgues, D. Marla
do Espirito Santo Viegas Evange­
lista, sr. António d08 Ramos Va­
quínhas, e menina Helena Maria
Gago Cansado.
Em 12 - D. Maria Adelaide Cor­

reia Rico Yíegas e D. Maria Julie­
ta d'Oli velra e Cruz.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires

Cruz, D. Mariana J08é Mimoso
Faísca, D. Emília da Encarnação
Galhardo Cardoso, D. Maria Ber­
nardete Machado Alve8 de Mat08,
81'8. JOflquim Gil Madeira Teixeira,
Manuel A le � andre d08 Santoe,
meninos J08é Eduardo Palmeira
C08ta e Luls Filipe Palmeira Costa.

Partidas Il Ghe!fada8
Com sua esposa foi passear à

capital onde já regreasou, o n0880

conterrâneo e asstnante 81'. Rena­
to Júlio Peras, conceituado comer­
ciante na n088a praça.
- Com sua mãe encontra-se jà

há tempo nesta cidade, a n088a

conterrânea 8r.a D Maria da E8.
trela Sousa Lopes, resídente en l

Elvas, que' veio de víaita a 8eU8

tios.
- Esteve há días em Tavira, on­

de veio de víaíta a sua familia. o
n0880 conterrâneo 81'. Eng o AmU­
carde Melo, re8idente em Li8boa.
- Regre880u de Angola onde e8-

teve cerca de doi8 an08 pre8tando
serviço militar, o 1.°cabo 81'. Jor­
ge Carmo Horta, natural de8ta
cidade.'

Rancho de Santo EstevãoVerdades como punhos Llvros
CODtlDuação da 1.a Pagina

Acerca dum discurso do Pre­
sidente do Conselho, um jor­
nal madeileno escreve: Todas
as palavras de Salazar defi­
nem com a maior amplitude
uma política e o esforço que
está a realizar o país ínteiro,
empenhado nurna guerra sem

quartel em Africa para defen­
der nela a sua presença e a da
Europa. Nada maia se pode
dizer, nem com menos palavras
nem se pode expor com maior
clareza as razões da presença
de Portugal em Africa e a sua

posibâo actual em frente à tor­
menta que a acoita. Custe o

custar é preciso defender os

últimos redutos em que Se de­
fende Portugal e em que se de­
fende também a turopa.

« ••• Monárquicos e republi­
canos,liberais e dirigistas. pro­
gressistas e conservadores, Ca­

tólicos e não católicos, nunca
qualquer destes rótulos impe.
diu que alguém capaz deixasse
de assumir responsabilidades
na administração do País. Tão
pouco foi algum'! ver exigida
a filiação na União Nadonal.
Não é, pois, vãltda a crfti�a

que pretende apodar-nos de
regime de partido único. O
que será exacto dizer, isso sim,
é que a nossa vida política as­

senta numa base não partidá­
ria ••• »

Após os suceseos alcançados no

corrente ano no Pavilhão de Des.

portos em Lísboa e há dias na pre­
sença dos tur-istas estrangeíroe,
no Hotel Vasco da Gama, em Mon­

te Gordo, conforme noticiamos,
val dentro em breve extbtr-se na

na Feira Internacional de Santa­

rém, na presença de milhares de

pessoas e J� dezenas de ranchos
folclór-tcos

, Ma8 não pára aqui a sua activi­
dade, pois acaba de fechar contra­
to. para se exibir nas grande8 fes­
tas populares de S. Pedro, noMon­
tijo.
Andam assim numa roda viva

aqueles doze pare8 que parece te­

rem nascido para cantar <l bailar.
Ao simpàtico Rancho Folclórico

da Casa do Povo de Santo Estêvão,
digno porta-voz do n0880 folclore

regional, desejamos muitas teltct­
dadas no de8empenho de mais es­

tas Importautes axibfçôes que vai
realizar ern competição com gr'u­
P08 de grande categoria nacional
e internacional, cíeutes que e�e sa­
berá marcar o seu lugar nessa pa­
radaar-datica da Feira de Santarém

pols confiamos nos 8eU8 recursos

artfattcos e sobretudo na magis­
tral exibição do cCorridinho Al­

garvio» que é impecável.
A8 nOS8a8 saudações.

·e �evlstasTeafr()' António Plnhelro­
- Espectáculos da ,emana

Hoje, apresenta pa ra maiores
de 17 anos, As surpresas do
Amor, com Franco Fabrizi e

Sylva K09cina. Em co nple­
menta, A Torre de Vidro com

Lili Palmer e O. E.' Hus!'.
. Quinta-feira, em espectãcu­
lo para maiores de 12 anos,
Território A"sche, em eas­

tmancolor, corn Rory Calhoun
e Bárbara Bates. Em comple­
mento, Um Cestelo no Tirol,
em Agfacolor. com E r i k a

Remberg e Karlheinz Bohm.
•

•

.

fa ..máda de�ervl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

.

Ciência e Técnica Fiscal-Bole­
tim da Olrecçio-Geral das Con­
tribulcões e Impostos - Publica­
ram-se .08 faecículoe n 08 42 e 48,
da Direcção-Geral das Contribui­
ções e Imp08t08 - Ciência e Téc­
nica Ftscal, publicação útil, cujo
sumârfo de relatóri08, eetudos,
bíblíograña e, documentaçâo, Ju­
rtsprudêneía, reaoluções admíníe­
tratívas, pareceres da Procurado­
ria Geral da República. Informa­
ções Ftscaís, etc., são de grande
utilidade para todos 08 contri.
buíntes e homens do foro.

Eva - Referente a Maio salu o 0.0
J096 deste magazine mensal, cujo
aumárto é digno de regísto quer
pelos aeauntoe escolhídoe quer pe­
lo elenco dos 8eU8 colaboradores,
Na capa Insere _ Moda8, Colee­

ções de Paris a cores ctalllerea. de
Prine, Balmaier' intitulado Bsto­
ril e executado em linha cor de ti­
jolo, que I\S Ieítoras teria ocasião
de apreciar.
Jornal Feminino - Publicou-se

o n.s 131 referente a 1 de Maio,
deeta excelente revi8tá portuense
que de há muito ccnqulatou a aím­
patia do mundo feminino. Em ca­
da numero Insere algo que prende
e atrai as suae leitoras quer pelas
fotos quer peles temas tratados,

Para TI - Publícou-se o n. 129,
referente a Abril. desta revi8ta de
bordados e. crochets, de matór ti­
ragem e expansão em Portugal. O
presente número Insere ínteres­
santee -deeenhos para oa quaía
chamamos a atenção da. no.sa8
Iettoras.

.

Ela - Recebemos on.· 63, refe.
rente a Março-Abril do corrente
ano. de8ta revi8ta de bordados e

renda8 que 8ão motivo de interea-
8e para todas a8 seDhora8. .

Revista D'Aquém e D'Além
Mar - Recebem08 o D.· 132. refe­
rente a Março do corrente ano,
de8ta revi8ta, men8arlo doa por­
tugue8e8 de todo o mundo, dirigi­
do inteligentemente pelo 81'. Dr.
Joaquim Gonçalves de Leiria. Co.
laboração e.colhida, temaa de pal­
pitante tntere88e e ex:celente. fo­
tos con8tituem o 8umário de maia
e8te Dúmero da 8impàtica revi.ta.
Grandes e Pequenos Estados

- História ilustrada dos· Princi­
pais paises do mundo - Publicou­
-8e o fasciculo n.O 2, da Hi8tória
Ilu8trada d08 Principaie Paises do
Mundo, obra que 8erá cOD8t1tuida
por 50 fa8cicul08 com 48 pAglDas
de texto ba8taDte ilu8tradas, edi­
tado em excelente papel por Or­
ganizrçõe8 Cri8àli8, Lda.
O pre8ente volume ocupa·ae da

Riviera moderna, certo politico
que yai do Mar Amarelo à Wena,
do Oceano Ardeo ao Mar Adrlàti­
co e ao Sul do Mar da China, de8-
crevendo a8 figura8 de Estallno e
Niklta Khru8chev e a. lutas pelo
poder. .

É uma publicação que iDtereSaa
a todos que de8ejam enriquecer os
8eU8 conheciment08 poUtico-so.
ciai8.
Obras de Shakespeare - Pu­

blicou-8e o fasciculo D.o. 24, de8ta
obra Dotável do maior e8crltor
inglê8 de tod08 08 temp08. Obra8
de Shake8peare é uma compilação
daa 8ua8 bela8 tragédia8, naquela
lin�uagem em que Shakespeare
8e Imortalizou. O 8eu géDio arti8.
tico revela-8e em cada capitulo ou
em cada fra8e da8 aua8 obraa.
Numa ideia digna dos mais ra8-

gadoalouvore8 editou-aeeata obra
fmortal80b a inteligente direcção
literária do 81'. Dr. Luis de Souaa
Rebelo.
A quanto. se intere88am em en·

riquecer a 8ua biblioteca com uma
obra de valor poderão aproveitar
e8ta magnifica oportunidade de
iD8crever-8e como a88inaDtea

,

� l)G!o. .

P.oui1)cla
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S. Marcos da Serra
Festa de congratulaçio - Rea­

Iízou-se nesta localidade,na paasa­
da segunda-feira, dia 29 de Abril
a festa de congrutulação pelo re=
greeso feltz, depots de cerca de
dols anos de servíço militar em
defe8a da PAtria na provincia de
Angola. do 8I. Capitão Manuel
Francl.8co da Silva, que acaba de
8er colocado no Centro de In8tru­
ção de Sargent08 Milician08 de
Infantaria, "e Tavira.
Vim08 como colaborador de88a

festa, o pàroco de S. Pedro, de Fa.
ro, 81'. António Patrh:lo.
Noticias pessoais - Encontra­

-8e em Li8boa com sua familia, o·
grande benfeitor 81'. Dr, António
Bernardino Ram08, facultativo
ne8ta freguesia, que foi tirar mais
uma e8pecialidade da 8ua profis-
8ão. -C.

«E Fez-se Noite Sobre o Mun­
do .•. »

É este o titulo da obra queSalí­
nas de Moura,:e8se espirito lúcido
de escritor da actualidade, acaba
de dar à .e8tampa numa bela edi­

ção da Soc.iedade de Expansão
Cultural.
É um livro cheio de intere88e

onde foca com clareza e perfeita
imparcialidade os problemas polí.
tic08 d08 últimos an08 da hi8tória
da mundo.
As evoluçõe8, as guerras, a8 lu·

ta8 de interes8es e, como é natural,
as f&lha8 de dignidade que em polí­
tica se sucedem muito embora não
deixe de anotar o valor d08 heróis
e d08 estadi8tas que 8ão dign08.

. A política de Hitler de Staline,
ChurchH e de De Gaulle, 8ão 3pre­
ciada8 a 8angue friu e inteligente­
mente pelo e8critor.
A8 vã8 c,obiça8 lançada8 80bre o

o nOS80 va8to império colonial que
tem vivido 8empre 80bre a amea­

ça de falsa8 alianças.
Vastas consideraçõe8 que n08

levam a um estudo completo da
história dos grandes acontecimen­
tos mundiai8.

<E Fez-se noite 80bre o Mundo ... »
é uma .)bra cuja leitura recomen­
damos' a08 nOS8011 leitore8 e por
iS80 nos apraz felicitar o escritor
Salina8 de Moura.

Literatura Africana

Ja hà tempo que tem08 80bre a

110ssa mC8a de trabalho este inte­
ressante volume, compilação, pre­
fàcio e notas de J08é Osódo de
Oliveira, numa excelente edição
da Sociedade de Expan8ão Cultu­
ral, livro que jà dvem08 o prazeI;'
de ler algumas veze8

E' uma série de contos, fàbula8
e novelas de sabor africano. Len­
das, provérbios, adivinha8, em

suma,. uma literatura de sabor po.
pular.
Neles hà Ies8aibo� de c08tumes

crioulos de toda essa Africa len­
dària e cheia de 8upertiçõe8.
A pena brilhante do escritor Jo.

8é 08ório de ,OUvaira narra·n08
com multa naturalidade alguns
motivos e c08tume8 das n08�as

provincias de Além-Mar. Há con­

tos maravilh0808 em que res8al·
tam 08 mai8 delicad08 conceitos.
De8de a cA Vingança do Coelho» à
fabula de «A Rap08a e o Leãa», 08

conceit08 8ão excelentCi!8. E8te vo­
lume é uma v<lrdadeira antologia
colhida pelo e8crito de vàrio8 au·

tore8 da literatura colonial.
E' um belo volume que incorpo.

ra o que de melhor se tem escrito
80bre lendas gentilicafl e todo o

folclore dessa8 regiões mi8terio·
8a8 da Africa.
Recomendrom08 e8ta obra a to­

dOli aqueles que de8ejam enrique­
cer a� 8ua8 biblioteca8 e felicita­
mos o autor pelo 8eu excelente
trabalho de compilação.

(de um artigo de Salazar na
revíara ingle8a eInterna­
tional Affair»)

«. •. Os princípios invoca­
dos numa região do globo pa­

ra justificar, em escala jnter­
nacional, uma acção política,
são os mesmos que, noutro lo­
cal, se apresentam e impõem
para fazer preci6amente o con­

trário. E, no entanto, em to­

elas as acções humanas, indi­
viduais ou colectivas, em qual­
quer latitude ou época, um mí­
nimo de coerência moral foi e

é indispensável. Sem o que só
o arbítrio reina arrastando \

a

desordem e a anarquia ••• 1t

(de um artigo de «fundo» do
«Diàrio de Noticia8»

« ••• Os que vive�os o perío­
elo de 1910 a 1926, na plenitu­
de da afirmação legal da liber­
elade da Imprensa e verifica­
mos os assaltod aos jornais, as
ameaças, as prisões dos jorna­
listas, podemos afirmar que,
com o censura oficial. a Im­
prensa tem gozado efectiva­
mente de muitü maiores ga­
rantias de isenção e' de muito
maior segurança no seu traba­
lho, podendo esclarecer e· in­

terpretar a opinião pública,
talvez com menos sensaciona­
lismo mas com maior verdade
e mais perfeito sentido da alta
missão que lhe ca be ••• »

(do referido artigo de Sala­
. zar)

Nascimento

Teve o 8eu bom 8uce8SO dando
à luz uma criança do 8exo maecu­
lino, na maternidade do H08pital
da Santa Ca8a da Mi8ericórdia
ne8ta cidade, a 81'.8 D. Maria Leo­
nor Mende8 Pereira Beça Pereira,
esposa do 81'. Dr. João Carl08 Lei­
tão Beça Pereira, merití88imo Juiz
da Comarca
Por tal motivo, endereçam08 a8

n0881i8 felicitaçõe8 aa feliz ca8al,
que vê a88im o 8eu lar mai8 ri80-
n.haniente ampliado.

Novo Adiunto
da Direçção Escolar de faroDoente8

Tem ras8ado incomod'ada de
8aúde a 8r.a D, Joaquina CU8tódio
Oliveira, e8p08a do 81'. J08e de
Oliveira, 'conceituado comercian­
te ne8ta cidade.
Fazemo8 vOt08 pela8 8ua8 rápi­

da8 me.lhora8.
Necrologia

D. Moria Vicênclo Volente
Com a provecta idade de 90 an08,

faleceu no sítio da Varanda a 8r.a
D. Maria Vici'ncia Valente, ;"iúva.
A extinta era mãe da 8r.a D. Ma

ria Vicência Valente, esp08a do
81'. Franci8co Gonçalve8, avó do
81'. José Gonçalve8 Valente, e8po-
80 da 8r.a D. Maria GeorgiD'a Vie­
ga8 Nune8 e bi8avÔ d08 81'S. Júlio
Viega8 Valente e Joaquim Viega8
Valente.
O 8eu funeral, que 8e realizou

para o cemiterio do Calvário, foi
ba8tante concorrido.

Manuel António Palmo
,

. Faleceu em Li8boa, no Hospital
de Santa Maria, no dia 5 de Abril,
o 81'. Manuel António Palma, ma­
quini8ta, natural de Tavira. O ex­
tinto deixa viuva a 8r.a D Clotil­
de Maria Afon80 Palma e era pai
da 81'.8 D . .Maria 18abel Palma Chi.
nita.

D, Moria Justino Medre Bocolbau
Finou·8e ne8ta cidade no pa88a­

do dia 1 de Maio, com a idade de
28 an08, a 8r.a D. Maria JU8tina
Me8tre Bacalhau. A indit08a 8e­

nhora,. que foí mãe amanti88ima
e espolia exemplar, era mãe ·do
nOS80 aS8inante sr. J08é Ludgero
Bacalhau e avó da 8r.a Dr.a D. Ma­
ria Graciete Encarnação Bacalhau
Rocha, licenciada em Farmácia e

re8ideDte em tTorre8 Vedra8, da
8r.a D. Maria Estelina da Encarna­
ção Bacalhau e do 81'. Salu8tiano
Lope8 Rocha, empregado bancário
em Li8boa.
O 8eu funeral que 8e realizou

para o cemitério municipal, foi
ba8tante concorrido.

D. Maria Isabel (onstantino
Com 94 an08 de idade, faleceu

ne8ta cidade no pa88ado dia 5 do
corrente, a 81'.- D. Maria 18abel
Con8tantino, natural de Tavira,
viúva, mãe da 8r.a 18abel Con8tan­
tino e avó do 81'. José Franci8co
Dia8 Pereira, da menina Rita de
Sou8a Gome8 e da 81'.8 D. 18abel de
Sou8a Gome8, e8p08a do sr. Artur
Almeida Hibeiro, chefe da conta­
bilidade do HQ8pital Miguel Bom­
barda.
A'8 amilia8 enlutada8 apr�8en­

tamo8 8entidoa pêllamea.

A88umiu a8 funçõe8 de adjunto
da Direcção E8colar do Distrito de
Faro, o n0880 prezado aluigo 8t'.

profe880r Franci8co Carloe da Sil­
va Ram08, me8tre competente,
que exerceu durante algun8 an08
com muita competência e dignida.
de funçõe8 ne8ta cidade, à quaL
e8tá ligado por laç08 familiare8.
Ao 81'. profe880r Ram08. endere­

çam08 a8 mai8 cordiais saudações
com VOt08 de muita8 pro8perida.
de8 no de8empenho do aeu novo

cargo.

Vende-se
Prédio de boa con!ltruçâo

situado no gaveto das rua�
Cap. Jorge Ribeiro. João An­
tónio das Chagas Ferreira e

Dr. António Padinha, na po­
voação de Santa' Luzia, pró­
prio para qualquer ramo cie
ne�ócio e habitação. mobilado
com estantes, balcões, balan-
ças, etc. ,

Tratar com Luís Rodrigues
Trindade, funcionário da C.
,M. T. - Tavira.

Agradecimento
José Nicolau da Pálma e

sua mulher Maria José Barra­
�as da Palma, vêm por este

meio patentear o seu profun­
do reconhecimento a todas as

pessoas amigas que se digna­
r a m acompanhar o s restos

mortais de seu filho Edmun­
do Nicolau Barradas, em 21
de Abril findo, qUCindo da
transladação do Cemitério de
Santa Catarina parà o jaziRo
ele família no C�mitério Mu­
nicipal desta cidade.

1\. Pti.CHECO
Tl\VIR�

J.
Fábricas de moagem d.
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasTRESPASSE

COM TODO O RrCHf'IO, apto a rea­

brir imediatamente, o estabelecimento de
vinhos, com fr«znte para as Ruas Poeta
rmiliano da Costa, n.1I IS, e José Joaquim
Jara, n.O 11 em Tavira.

Dirigir a João Pires & filho, Lda., te­
lefone n." IS, faro.

PACHECOJ. A.
hlnham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13TELEFONE 13



Ecos duma �xposição

....À·dob�d(jÚa implacável do tempo, passaram já mais de dez

...... arios sobre o notável acontecimento artístico que foi a
-

Exposiç'ão de Arte Sacra ds Tavira; realizada pelo escla-
recido dinamismo do Padre António Patrício. Também

mais de dez anos passaram sobre os apontamentoss que então
'colh.i e sobre os propósitos de estudo que formulei... Interro­
sações que ficaram sem resposta; hipóteses que não tiveram ve­

ríficação r planos de visitas que não se efectivaram; mudança
de' adividades que ímpossihikiton estudos artísticos, afastamen­
to, espacial que não facilita o contacto assíduo com as espécies
'Í¡\. estudar e com as possíveis forttes de consulta ••.

, , Tbdavia o foso sob a cinza. Este vermezinho roedor que
,liãó deixa de 'Íavrar e, sempre que a. labuta pelo pão de cada dia
concede um pouco de tréguas, leva a olhar às perguntas, a me­

ditar as hipóteses, a avivar alguns traços já esboçados. Tudo,
em breve, abafado pela melancólica consideração de que o «pri­
mum vivere» relega para. o plano dos sonhos aquilo que algum
dia foi actividade normal e estimada.

'

Màs a. visita semanal do querido e simpático «Povo Algar­
vio », visita persistente, amável, atraente e bem acompanhada
de um bom grupo de colaboradores, é um sopro periódico a

procurar activar aquele fogo. E tantos pequenos sopros tem ha­
vido, que a chama se, elevou outra vez e produziu a série de

. artigos que hoje se inicia. Pouco mais será que uma enumera­

'ção de espécies, $eguidli de pequenas notas. Algumas estarão
certas, outras porventura erradas. Mesmo essas nãO serão inú­
teis, porque podem dar origem à correcção de quem saiba mais.

I

O Ce n
â

r io da Exposição
Ó cenário ancle se realizou a notável exposição do mais

Importarrte e pprtâtil que Tavira possui neste ramo foi a sump­
tuosa 19reja da Ordem Terceira do Carmo:

,

'Ã quem a vê do exterior ela: pouco promete. Apenas des-
perta curiosidade o facto de se encontrar contígua a outra anti-

,

A:8pecto da Exposíção de 1950 na Igreja do Carmo

ga igreJa -.a dos Carmelitas Descalços, cujo convento foi fun­
dado em 1745 e fechou em 1834. Mas isso é frequente e sucedia
quando, junto de -um convento regular, funcionava uma Ordem
Terceira'Secular: havia sempre tundência para esta última eri­

gir.,a'sua igreja privativa. Estou a lembrar-me de S. Francisco
die Faél!Q (a igreja do Convento está incluída no Quartel Mili­
tar) e dos Carmelitas, do Porto, onde as duas igreja:s ainda es­

tão ao culto.
, Efectivamente, do largo, vê-se uma fachada modesta com

cunhais de cantaria' aparelhada, num corpo saliente encimado
por frontão de' fantasia, com ornatos rococó no tímpano, por
cima do qual há pináculos e uma cruz de ferro. Neste corpo,
abre o 'portal barroco, formado por duas colunas jónicas e o es­

.

CU�9 :d'Q Carmelo, 'coroado, no frontão fantasiado, sobrepondo-
-se-lhe uma janela coroada por pequeno frontão triangular.

A8pecto da Exp08ição de 1950 - Parament08

O resto da fachada tem janelas e, no extremo esquerdo,
está uma sineira de três olhais, simples, sem ornatos.

Por detrás do frontão, ergue-se a cúpula com lanternim.
Em frente da porta, há muitas sepulturas, todas do século

XIX. Esta porta dá-nos entrada para o braço esquerdo do tran­
septo. Ao fundo da nave, há outra, que dá para uma arcada de
,rês arcos, com uma pequena porta para a rua.

CONTINUA.
Álvaro Pais
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Of\ZETILHFI

Mas que gsitada .••
Eles mais as seriqaitas
De Holanda trouxeram gaitas
Mas a coina [oi falada;
A.panharam pró tabaco,
Metem as gaitas nó ... saco,
E levaram agaitada ..•

E' que el túlipa holandesa
Chega aqui, perde a beleza,
Embora traga a rubrica
Duma fama universal,
Murcha ao ver num arraial
Qllalquer águia do Benfica.

Divagações
o V'rão. a prata, o calor,
Esta vida é um horror
Pra quem não tem um solar,
Televisão e um espada,
Uma sopeira prendada
E uma quinta à beira-mal.

O reeto é paleatioo,
E' armar em morto-Divo
Té que o metam no caixão,
Ser doutor sem ter escola
E' [azer tintas sem bola
E das tripas coração.

Quem cam,inha chega a Jl{eca,
Mas apanha cada seca

Que fica feito num feixe.
A inteligência em luta
Perde com a força bruta.
Quanto mais burro mais peixe ••.

Um barão de alfarrobeira
Quase sempre é pederneira
Quem tem paciência que o dome;
Pra que aturar beduinos?
Quem se mete com suinos
A torça farelos come.

Zé da Rua

luz de Tavira
Mercado mensal- No último

domingo de Abril, teve início a

renovação do mercado rnensal
desta freguesia. que desde há anos
não 8e realizava.

.

Foi com grande êxito que a Jun­
ta de Freguesia local e um grupo
de proprietàrios fez renascr o mer­
cado mensal que se realiza todos
08 meses no quarto domingo e que
na verdaJe não se justificava que
não se realtzasse. Apelando para
os Iuzenses que compareceseem
com oe seus gados, o ultimo merca­
do foi na realidade bastante con­
corrido. Mu ítaa cabeças de gado
bovino compareceram, bem como

outras variedades de antmats, Ve­
rificou·se também a {Jresença de
muitos compradores e comercian­
tes de gudo, pelo que as trausac­
ções realizadas foram em numero
elevado.
Tinha necesaídade de existir o

morcado mensal nesta freguesia,
pois a Luz de Tavira tem 8S me­

lhores condições, tanto em tr-ans­
portes ferroviàrlos como rodoviá­
rios para transporre dos gados, e
pode obter asstm os proveítos
económicos que outras freguestas
têm vindo a usufruir.
Têm a palavra agora os lavrado­

res desta freguesla. A sua presen­
ça e a dos seus gados darão contí­
nuidade a este renascimento do
mercado "mensal, que desde há
mujto se fazia sentir e que, exis­
tindo, 8Ó pode trazer vautajosoe
benefícios para ambas as partes.
XXXVIII Aniversário da Socie­

dade R M Luzense - No próximo
dia 1'i do corrente, pa88a mais um
ano de e x is tê ncfa a prestigiosa So­
ciedade da Luz Fundada em 1925
por um punhado de homens bons
e que 08 scua filhos têm dado con.

tinuldade, bem merece aquela co.
lectividade a admiração e o res­

peito de quantos a admiram e es­
timam. Contando-se entre as so­

ciedades recreativas mais antigas
da n",88a provincia, a Sociedade
da Luz prepara-8e para receber 08
seus associados na passagem de
·mai8 um aniversario. Do prog-ra­
ma da feflta conllta um almoço de
confraternização inter-sócios, com
in8criçõe>i, e na noite um baile
abrilhantado por um excelente
conjunto musical, sendo servido
um Porto de Honra netm dos inter­
valos. Antes do inicio do baile,
realiza-se a habitual sessão solene
em que usarão da palavra alguns
oradore8.
Doente - A fim de consultar a

medicina foi à capital o 8r. Dr.
Francisco de Campo8, clínico nes­
ta localidade. De8ejamos-lhe rápi­
das melhora8. - C.

Aluga-se
Um segundo andar, na rua

D. Paio Peres Correia n.o 27
em Tavira.
Tratar n.o re£eJido Prédio.

FUTEBOL

Campeonato Balional da I lIulsão
Olhonense 1 - Lusitano O

A calma vo] tou ao convívia
dos adeptos e simpatizantes do
Olhanense, ao desportista al­
garvio, amante do futebol, em
gera).
O úitimo jogo «obrigatório»

por parte da equipa de Olhão
disputou-se no' domingo pas­
sado no Estádio Padinha, que
não registou aquela assistên­
cia que seria de esperar, uma

vez que tinha como aliciante a

presença de um adversário de
respeito e brioso, que no ano

anterior tinha saído vencedor
no Algarvp•

.

A expectativa não foi desí­
ludida pois o jogO foi movi­
mentado, de técnica aceitável
e de resultado incerto até ao

derradeiro minuto. Venc�u ti

Olhanense, como pcdezia ter
sido o Lusitano pelas oportu­
nidades que a ambos aparece­
ram durante os 90 minutos de
jOgO, se bem que em maior nú­
mero por parte dos homens da'
casa.

Gancho. o único rematador
da tarde e que se creditou de
excelente exibição, foi o autor

do golo, quando se esta va a es·

cassas segundos do termo da
partida. Além deste jogador,
Reinà e Luciano na defesa e

Matias e Saldanha (este en­

quanto apto) foram os que
mais se distingufram no Olha­
nense.

A arbitragem do sr, Fran­
cisco Pacheco. de Bejll, Ioi ex­
celente,

�amDeBnato Malional da II Diuisão
Lusitano 4 - Forense 1

A vontade lusitanista supe­
rou a técnica leonina rresta lu:"
ta que traçava os destinos dos
vilarealenses no actual cam­

peonato da II divisão,
O empa te não resolvia o

problema, quiçá angustioso.
Era necessária a vitória e.

consequentemente, os 2 pontos
tranquilizadores para escapar
ao amargo destina da despro­
moção. 'Mas o Lusitano não se

limitou a vencer, lutou muito,
o suficiente para alcançar uma
confortável margem de 3 gulas.
Depois desta jorna da o onze

po.nbal ino passeu ao 10.0 lu­
gar com 21 pontos, enquanto
que o Faren�e se lixou na 8.·
posição, somando 24.

Montijo 1 - Silves O
A sua condição de «lanterna

vermelha» e a poucos dias da
descida para a III divisão, não
influiu no resultado desta con­

tenda. Um solo solitario con­

sentido no Montijo frente à
aguerrida turma local, é pro­
va insofismável de que o Sil­
v es não regressa vencido e con­

vencido ao ponto de origem.
Algo terá para dizer na pró­
xima época.

Portimonense 3 - Oriental O
Em Portimão o calendário

cumpriu-se com uma vitória
normal dos algarvios, sem

quaisquer problemas na elas­
�i£icação geral.
futebol Intermu:i()n�1

.

No Estádio da Luz, em Lis­
boa, o Benfica ao .vencer por
3-1 o Feiienoord, classifícou­
-se para disputar com o Milan,
a final da Taça dos Clubes
Campeões Europeus, que terá
lugar em Londres, no dia 22
do corrente.

livquei em ()atins

Ao derrotar no último jOgo
a Espanha por 2-0, Portugal
sagrou-se campeão da Europa
em hóquei em patins •

Como é do conhecimento ge­
ral, os jogos dísputaram-se no

Palácio dos Desportos, no

Porto.

TOTOBOLA
3S.- Jornada 19/5/63

Norne: «Povo Aigarvioll>
I

Morada: TAVIRA
1 Acadêmica - Guimar x

2 Seixal - Belenenses 2
3 Marinhense - Alhandra 1
4 Porto - Leixões . . 1
5 Famalicão - Chaves 1
6 Lamas - Arrifanen8e x

2 Naval- Ovarense 1
8 Lusltauo - S. Lamego •

9 C. Maior - Leões . . • 1
10 Tramagal,...- T. Novas . x

11 Vit. Lísboa - Caldas 1
12 Paio Pit-es - Amora. 1
13 U. Montemor - Juvent. 1

Jor�e Cruz

So[ie�a�e Columbótila Iauirense
A Sociedade Columbófila Tavi­

reuse, levou a efeito mais uma

prova do seu calendár-io, a qual
manteve os columbofilos nd e8-

pectativa dum possível desastre,
visto 08 pombos não terem chega­
do à hora prevista, Contudo, a

informação de que os mesmos ti­
nham sído 801t08 com duas horas
de atrazo, trouxea todos a tranquí­
lidade. Com o regresso dos pom­
bos 80S seus pombais, apurou-se
que o primeiro pombo constatado
foi o portador da anilha n." 822.:-H6,
propriedade do sr. Rolando Matos,
que gastou no percurso de 405 qui­
Iõmerros, 2 h. 41 m 06 8" estabele­
cendo a media de 928,62 metros por
minuto, Clasalfícação r - 1.0, 3.° e

6.°, Rolando Mat08; 2.0, Cuatôdio
Lopes; 4.° e 2.°, Jose F. Cansado:
5.°.8.° e 9.°, António Barros; 10,°,
Humberto Reis; 11,0, Bernardino
Viegas; 12 ° e 14.°, Julio Viegae; 13.°,
Eduardo Silva, Campeonato Ab­
soluto: (Taça Companhia de Segu­
ros Fidelidade) - L°, António Bar­
ros; 2.0, Rolando Mat08: 3.o,J08eF.

. Cansado; 4°, Júlio Viegae ; 5 o,
Eduardo Silva; 6.0, Custódio Lopes;
2°, Dr, Eduardo Mansinho; 8.°, Jo­
sê das Neves; 9.0,.Humberto Reis.

/

vende-se
Uma casa com rés do chão

e 1.° andar, na Rua Montal­
vão n.OS 10 e 12. com gaveto
para a Avenida da Horta de
EI-Rei.
Tratl:! Café Veneza - Tavira.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
Convocação do Conselho Muniéipal

No uso da competência que me confere o art.; 31.°, e
nos termos do § 1.° do art.o 28.0 do Código Administrativo,
convoco o Conselho Municipal deste concelho de Tavira,
para a sessão extraordinária a realizar no dia 17 do corren­
te mês, pelas 14 horas, na sala das sessões da Câmara M u­

nicipal, no edifício dos Paços do Concelho a fim de tratar
do seguinte assunto:

'
.

a) - Alienação de terrenos com destino à construção de
um agrupamento de casas de renda económica pela,
Federação de Caixas de Previdência.

b) - Alienação dos terrenos da Horta d'EI-Rei.
Tavira e Paços do Concelho, 10 de Maio de 1963

lorgeAúgusto Correia (Dr.)

o Pre8idente da Câmara,


